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RESUMO 

O presente estudo busca por meio de uma procura na literatura abordar a depressão em idosos, 

com foco nos principais indicadores e fatores relacionados ao desencadeamento da 

sintomatologia depressiva. Além disso, ressaltou-se a importância da saúde pública, 

principalmente no campo da atenção primária, incentivar a investigação e o diagnóstico precoce 

da depressão que na maioria das vezes passa despercebido devido ao foco está centrado nas 

demais doenças crônicas não transmissíveis (DNCT), o que acaba elevando a subnotificação 

dos casos depressivos. A análise na literatura foi realizada com base nos anos de 2016, 2017 e 

2018, buscando tornar o estudo o mais próximo do cenário atual, visto o envelhecimento 

populacional a nível mundial.  

Palavras-chaves: Depressão, Idoso, Artigo Completo, Doenças Crônicas. 

 

INTRODUÇÃO  

No cenário atual, a depressão se tornou um problema social, acometendo pessoas de 

qualquer faixa etária e classe social. A World Health Organization (WHO) estima que 350 

milhões de pessoas sofrem de depressão no mundo todo, sendo a principal causa de 

incapacitação. Dependendo da duração e intensidade, a depressão pode se tornar um problema 

de saúde grave, acarretando no indivíduo, prejuízos no trabalho, escola, convívio familiar, entre 

outros. Na pior das hipóteses, a depressão pode levar ao suicídio (NUNES, 2016).  
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Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 300 milhões de pessoas 

sofrem de depressão em todo o mundo, acometendo pessoas de idades distintas (OMS, 2018). 

Identifica-se na atualidade, o envelhecimento da população a nível mundial, estima-se que a 

população de idosos com mais de 60 anos no mundo seja de 1,2 bilhões em 2025, e cerca de 2 

bilhões em 2050. Perante isso, deve-se desenvolver um olhar atencioso em relação à terceira 

idade (LEONARDO, 2018). 

Esse envelhecimento populacional é acompanhado pelo aumento da incidência de 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) na população de modo geral, incluindo alguns 

transtornos mentais, principalmente os demenciais e os depressivos (HELLWIG, 2016). Sendo 

as DCNT as principais causas de mortalidade e incapacidade no mundo (RAMALHO, 2017), a 

depressão é um fator que pode gerar um pior prognóstico em doenças crônicas, acometendo a 

qualidade de vida, gerando incapacidade e até mortalidade do indivíduo. 

Além disso, o transtorno depressivo maior (TDM) acomete diversas faixas etárias, 

porém no idoso há aspectos biológicos envolvidos com a fragilidade, comorbidades, viuvez, 

mudança no papel na sociedade e principalmente a solidão. Desta forma, entende-se que a 

depressão possui um relevante impacto social, configurando-se como uma importante questão 

de saúde pública, uma vez que esta condição altera a funcionalidade e qualidade de vida do 

indivíduo idoso. Para mais, indivíduos que habitam regiões de risco de vulnerabilidade acabam 

sendo dependentes do serviço da Atenção Básica (AB), que deveria prestar uma assistência por 

meio de uma busca ativa e identificação precoce dos sintomas e fatores associados expressos 

pelos idosos, que acabam passando muitas vezes despercebidos e subnotificados (RAMALHO, 

2017) 

Ademais, os idosos apresentam fatores associados à depressão sendo eles: Baixa 

escolaridade, tabagismo, doenças cardiovasculares, endócrinas, neurológicas, oncológicas, 

além de tomarem uma grande quantidade de medicamentos em casa diariamente, percepção 

negativa da própria situação de saúde, insônia e baixa atividade física (LAMEIRAS, 

2018).  Uma pesquisa brasileira realizada com idosos da Estratégia de Saúde da Família em 

Dourados (MS) mostrou que 27% dos idosos participantes possuíam no mínimo três doenças 

crônicas e apresentavam sintomas depressivos, quando o número de doenças crônicas passa 

para cinco a depressão afeta 48,1% dos idosos (LAMEIRAS, 2018).  



 

 

 

O presente estudo tem como objetivo discorrer sobre a depressão em idosos e seus 

principais fatores desencadeadores, e assim identificar as consequências do acometimento dessa 

patologia em suas relações pessoais. 

           

METODOLOGIA 

 

Esse é um estudo do tipo Trabalho Completo, onde foi feito uma pesquisa na literatura 

com o intuito de averiguar os conceitos importantes sobre o tema escolhido. Foi utilizado a 

estratégia de busca População, Conceito e Contexto (PCC), que serviu como orientação durante 

a pesquisa, sendo a População o idoso, o Conceito a depressão e o contexto é o acometimento 

da depressão em idosos. Com isso, formamos a seguinte pergunta norteadora “Quais os fatores 

que levam ao desenvolvimento da depressão em idosos?”. 

Os descritores utilizados foram Idoso (AGED) e Depressão (DEPRESSION) 

pesquisados no Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) e confirmados no Medical Subject 

Headings (MeSH) e foi utilizado o operador boleando “AND”. 

A pesquisa foi realizada em abril de 2019, iniciando-se através do portal de periódicos 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) foi feito a busca nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana de 

de Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 

Como critérios de inclusão foram utilizados artigos publicados entre 2016 e 2019, no idioma 

Português e como critério de exclusão artigos não acessíveis, que fujam do tema central, e 

publicação de anos anteriores a 2016. 

Figura 1. Fluxograma de pesquisa dos artigos pesquisados na literatura  Natal, RN, 2019. 

 

 

 

 

 

 

BUSCA 

 

ARTIGOS ENCONTRADOS NA 

LITERATURA = 76.839 

APLICAÇÃO DOS 

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

TRIAGEM ARTIGOS SELECIONADOS APÓS 

LEITURA DO TÍTULO = 20 

ELEGIBILIDADE 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

        

AUTOR/ANO TIPO DE 

ESTUDO 

OBJETIVO RESULTADOS 

Gullich (2016) Estudo 

Observacional 

O objetivo do 

presente estudo foi 

medir a prevalência 

e identificar fatores 

associados à 

ocorrência de 

depressão entre 

todas as pessoas 

com 60 anos ou mais 

de idade residentes 

no município de 

Arroio Trinta, Santa 

Catarina. 

A prevalência de 

depressão na 

população estudada 

foi de 20,4% A 

prática de atividade 

física nos últimos 

sete dias, a 

participação em 

evento religioso e a 

realização regular de 

atividades de lazer 

atuaram como 

fatores de proteção 

contra a ocorrência 

de depressão entre 

os idosos residentes 

no município de 

ARTIGOS SELECIONADOS PARA 

LEITURA COMPLETA = 8 

INCLUSÃO ARTIGOS INCLUIDOS NO ESTUDO = 7 

ARTIGOS EXCLUÍDOS APÓS 

LEITURA INTEGRAL = 1 



 

 

 

Arroio Trinta, Santa 

Catarina. 

Hellwig (2016) Estudo Transversal 

de base 

populacional 

Este estudo teve 

como objetivo 

estimar a ocorrência 

de sintomas 

depressivos em 

indivíduos com 60 

anos ou mais e 

identificar os fatores 

associados em uma 

amostra 

representativa dos 

idosos residentes na 

cidade de Pelotas, 

Rio Grande do Sul, 

Brasil. 

A análise ajustada 

mostrou que as 

mulheres 

apresentaram quase 

duas vezes mais 

sintomas 

depressivos do que 

os homens. Os 

sintomas 

depressivos foram 

80% maios 

prevalentes nos 

idosos de pior 

condição 

socioeconômica 

quando comparados 

àqueles de melhor 

condição 

socioeconômica. 

Ramalho (2017) Estudo Transversal Investigar a 

associação das 

doenças crônicas 

não transmissíveis e 

fatores 

sociodemográficos 

com sintomas de 

depressão em 

idosos. 

 

Aproximadamente 

81% referiram ao 

menos uma doença 

crônica não 

transmissível. Os 

sintomas 

depressivos foram 

associados com sexo 

feminino, doença 

coronariana, 

insuficiência 



 

 

 

cardíaca e acidente 

vascular cerebral. 

Lameira (2018) Estudo Transversal Portanto, com a 

presente 

investigação 

pretende-se analisar 

a associação da 

presença de 

multimorbidade 

com sintomas de 

depressão e 

qualidade de vida 

em idosos 

cadastrados na 

Estratégia de Saúde 

da Família de 

Senador Guiomard, 

Acre. 

Escala de depressão 

geriátrica 

identificou 27,3% de 

idosos com 

depressão, sendo 

maior a proporção 

dos indivíduos com 

multimorbidade em 

comparação àqueles 

sem 

multimorbidade. 

Leonardo (2018) Estudo Transversal Identificar 

vulnerabilidades e a 

associação entre 

religiosidade e a 

presença de sinais 

depressivos 

presentes em idosos 

internados em uma 

unidade de urgência 

e emergência. 

 

Os idosos estudados 

são vulneráveis em 

relação a 

escolaridade, local 

de residência, a 

hábitos de vida, 

37,3% dos idosos 

apresentavam sinais 

depressivos, e que 

existe uma 

associação fraca de 

proteção entre 

religiosidade e 



 

 

 

desenvolvimento de 

sinais depressivos 

Nunes; Borges 

(2016) 

Revisão Integrativa O estudo teve como 

objetivo realizar 

uma revisão 

integrativa da 

literatura científica 

acerca dos 

instrumentos de 

depressão de 

crianças/ 

adolescentes e 

adultos utilizados no 

país. Para além 

disso, relacionar 

quais os construtos 

associados ao estudo 

da depressão, 

tamanho, tipo e 

faixa etária da 

amostra pesquisada, 

nome da revista em 

que os estudos 

foram publicados e o 

anos de publicação 

A busca por 

parâmetros 

psicométricos foi 

observada em 20% 

dos artigos 

recuperados, ou 

seja, em 35 artigos 

os objetivos 

estiveram voltados à 

busca das 

características 

psicométricas das 

escalas de depressão 

utilizadas. 

Evidências de 

validade, tais como 

estrutura interna, 

baseada na relação 

com outras 

variáveis, acurácia 

diagnóstica, além de 

dados sobre 

confiabilidade das 

escalas foram 

evidenciados nesses 

artigos. 

 

Fátima (2017) Estudo Descritivo 

Transversal 

Descrever 

características 

sociodemográficas, 

Houve 

predominância do 

sexo feminino, 



 

 

 

familiares, situação 

de saúde, depressão 

e grau de capacidade 

funcional em idosos 

institucionalizados 

em 11 instituições 

de longa 

permanência para 

Idosos, na região do 

Litoral Norte do Rio 

Grande do Sul, 

Brasil. 

 

viúvos e solteiros, 

com baixa 

escolaridade e 

situação financeira 

precária, e a maioria, 

sem filhos. Os 

idosos queixaram-se 

das dificuldades 

para andar (38,3%), 

da dor generalizada 

(16,7%) e dos 

problemas de visão 

(13,3%). A grande 

maioria (95%) 

relatou ter de duas a 

três doenças 

crônicas e fazer uso 

diário de três ou 

mais medicamentos. 

 

Através da busca utilizando os descritores Aged (and) Depression foram encontrados 

76.834 artigos. Logo após foi realizada a aplicação dos critérios de exclusão e leitura completa, 

com isso restaram 7 artigos que fundamentaram o preparo do trabalho.  

Por meio da leitura dos artigos, foi possível inferir que o quadro depressivo está 

comumente associado aos fatores sociodemográficos e ao aparecimento de DCNT ao longo da 

vida da pessoa idosa, sendo a depressão um agravante no prognóstico destas doenças crônicas, 

principalmente a diabetes e a síndrome coronariana. A coexistência da multimorbidade e o 

transtorno depressivo aumentam também as chances de incapacidade, diminuição da qualidade 

vida e até mortalidade precoce (LAMEIRA, 2018). 

Além disso, constata-se que o sexo feminino foi tido como o mais sujeito a depressão 

na velhice. Os grupos populacionais com maior ocorrência de sintomas depressivos foram às 



 

 

 

mulheres, os idosos de pior situação econômica, os que não trabalhavam os fisicamente 

inativos, aqueles que se consideravam com pior saúde, e aqueles com incapacidade funcional 

(HELLWIG, 2016).  

Identificou-se nos artigos a importante influência da atenção básica na prevenção e 

detecção precoce dos transtornos mentais, uma vez que a atenção primária está mais próxima a 

esses idosos observando à dinâmica e o contexto desses indivíduos inseridos naquele 

determinado território. O diagnóstico precoce permite intervenções mais rápidas e resolutivas 

que levam ao aumento da qualidade e expectativa de vida (RAMALHO, 2017). 

CONCLUSÃO 

Portanto, observou-se por meio desse estudo uma prevalência da depressão na terceira 

idade, com fatores socioeconômicos e doenças crônicas como os principais desencadeadores da 

sintomatologia depressiva. Além de uma maior incidência em mulheres idosas, visto que as 

mesmas são vítimas de repressão social, cultural e sofrem com preceitos enraizados 

socialmente.  

Percebeu-se também que o papel da atenção básica é fundamental no rastreamento 

precoce da sintomatologia apresentada pela população idosa em um dado território. Sendo, 

desta forma, relevante a participação desses profissionais na investigação dos casos e no 

desenvolvimento de ações integrais que possibilitem intervenções multidisciplinares de caráter 

preventivo. Ações estas, que promovam condições de autonomia, o aumento do vínculo e a 

proteção da saúde mental do individuo idoso. 
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